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RESUMO: Tratarei do fascismo, na década de 30, século XX, aqui no Brasil. Entre os regimes 

totalitários que se desenvolveram no primeiro quartel do século XX, esta a AIB (Aliança Integralista 

Brasileira), liderada pelo poeta, jornalista e escritor Plínio Salgado (1895 – 1975). O fascismo originou-

se na Itália de Mussolini e se espalhou por toda a Europa. Chegando também a América Latina, em 

países como: Brasil, Bolívia, Argentina, Chile, etc. Muitos historiadores afirmam que, embora, a  AIB 

não tenha conquistado o poder, sua estrutura era a mais capacitada, comparando-se os regimes Nazi-

fascistas da América Latina, para chegar ao palco central da política. Com uma pré-estrutura econômica 

muito bem estabelecida, hierarquia política construída, planos sociais, símbolos e hinos e com uma 

camada da elite intelectual encabeçando a ideologia; a AIB, de 1932 a 1937, criou um “Estado dentro 

de um Estado”, por assim dizer.  

 Tendo como tema principal esclarecer a ligação entre a Igreja (partido) Católica e a AIB. 

Elucidando, assim, a relação da direita com a Igreja Católica, no decorrer da história e hoje em dia 
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TÍTULO EM INGLÊS Sigma and the Cross: A Study of the Relationship between Integralism 

and the Catholic Church  

 

 

ABSTRACT: I will deal with fascism, in the thirties, twentieth century, here in Brazil. Among the 

totalitarian regimes that developed in the first quarter of the twentieth century is the AIB (Brazilian 

Integralist Alliance), led by the poet, journalist and writer Plínio Salgado (1895 - 1975). Fascism 

originated in Mussolini's Italy and spread throughout Europe. Also coming to Latin America, in 

countries like: Brazil, Bolivia, Argentina, Chile, etc. Many historians claim that, although the IBA did 

not gain power, its structure was the most capable, comparing Nazi-fascist regimes in Latin America to 

reach the central stage of politics. With a well-established economic pre-structure, built political 

hierarchy, social plans, symbols and hymns, and a layer of the intellectual elite leading the ideology; 

The IBA, from 1932 to 1937, created a "state within a state," as it were. 

Its main theme is to clarify the connection between the Catholic Church (party) and the AIB. Thus 

elucidating the right-wing relationship with the Catholic Church throughout history and today. 
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INTRODUÇÃO 

O objetivo da pesquisa é entender o momento em que a AIB  se desenvolveu e quais as suas 

implicações e ligações com a Igreja (partido) Católica. O recorte será feito entre os anos 20 e 30, da 

década de XX, que é o pano de fundo no qual o Integralismo se desenvolveu – o recorte geográfico 

ainda depende de pesquisa, mas o Ceará apresenta uma boa documentação do tema. Tenho intenção de 

esclarecer e analisar a conexão e a construção do Integralismo, levando em consideração as ideologias 

e tendências políticas.  

 Para que se alcance o objetivo geral, será necessário buscar ampla bibliografia que aborde o 

assunto citado. Após juntar documentos suficientes para a pesquisa, vou passar para uma leitura de 



conhecimento do assunto, entendendo mais o panorama geral do fascismo brasileiro (coleta e analise de 

dados). Soma-se a isso a elaboração de um anteprojeto, com introdução, objetivo geral e específico, 

justificativa e revisão. Findada a leitura, faz-se uma comparação bibliográfica para fortalecer o 

argumento de autoridade, organizando as partes e o roteiro, partindo para a redação e revisão do trabalho.  

A pesquisa é de extrema relevância científica, social, cultural e política para o presente momento. 

Primeiramente, trata-se da História do Brasil, que qualquer pesquisa que venha a somar para a 

compreensão da nossa sociedade é de grande valia. Também é necessário elucidar as convergências 

entre as ideologias que, por dado momento, parecem se afastar, mas que muito ao contrario, estão 

próximas. O entendimento da política vigente, tem um grande fundamento no passado. O Integralismo 

brasileiro deve ser tratado como uma base histórica para fenômenos recentes. É de suma importância 

entender as tendências políticas, que podem, ser assim associadas as ideias da década de 30, mas que 

por muitas vezes são precárias em suas analogias.  

   

MATERIAL E MÉTODOS 

A revisão, bibliográfica,  teórica será estabelecida a partir das discussões, da primeira fase 

acadêmica do estudo integralista brasileiro na década de 70, com Hélgio Trindade, Chasin e 

Vasconcelos. Na segunda fase com Veridiana Tonini, Gertz e Parente – onde se aloca o grosso da 

pesquisa, pois a maioria dos autores estão diretamente relacionados com a preocupação em estabelecer 

a ligação entre a Igreja Católica e o Integralismo brasileiro. Soma-se a terceira fase com o grupo de 

pesquisa GEINT, que estão preocupados, juntamente com a historiografia, em sua própria área,  (Peter 

Burke), com novas abordagens e linhas de discussão de assuntos relacionados ao fascismo brasileiro.  

A pesquisa a ser elaborada será do tipo bibliográfica. Caso haja necessidade de questionários para 

citação de autoridade, vou recorrer aos já utilizados por Trindade. A proposta de seleção das leituras 

foram de ordem seletiva, juntando a maior quantidade de bibliografias possíveis relacionadas ao tema, 

com ajuda do professor orientador.  

 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

É de suma importância entender as tendências políticas, que podem, ser assim associadas as 

ideias da década de 30, mas que por muitas vezes são precárias em suas analogias. Socialmente, é 

importante para entendermos a ligação entre os indivíduos e sua relação para com a política. Entender 

que memória é poder é sublinhar a importância história das ciências que procuram elucidar os 

problemas, causas e desdobramentos sociais. Na medida que a pesquisa possa ampliar as formulações 

teóricas, acrescentar e fomentar o debate acadêmico, torna-se de grande importância para o 

entendimento do passado e do presente. O conhecimento da ideologia Integralista é relevante para a 

modificação da realidade, pois é através da elucidação da problemática, de sua delimitação e do passado 

histórico é que podemos analisar e tratar de divergências políticas. Observando que digo isso, levando 

em consideração o panorama geral do trabalho. Entretanto o tema – religião e Integralismo – deve ser 

levado em consideração como algo a ser estudado clinicamente para a observação dos momentos e dos 

desdobramentos históricos que podem vir a acontecer.  
 

CONCLUSÕES 

A A.I.B. será o pré-estado fascista mais completo e o que mais chega perto do poder, sua atividade 

será encerrada com o golpe de Estado em 1937 e com a implantação do Estado Novo, onde os integrantes 

do integralismo serão perseguidos. Entretanto, a relação com a Igreja Católica deve ser analisada mais 

de próximo para o esclarecimento do objetivo inicial.  
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